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P r o d u z i u  e m  t o d o s  u m a  
e s p e c i e  d e  t e r r o r  a  c o n -  
d e m n a ç ã o  d o s  m a r i n h e i r o s  
q u e  s e  e n c o n t r a r a m  m a i s  
c u l p a d o s  n o s  t u m u l t o s  q u e  
h o u v e  a  b o r d o  d o  c r u z a ­
d o r  D. Carlos. E s s a  s e n ­
t e n ç a  f o i  a l é m  d o s  l i m i t e s  
d a  j u s t i ç a  e  d a  e q u i d a d e .  
C o n d e m n a r  a s s i m  é  m o s ­
t r a r  q u e  j á  n ã o  e x i s t e  n o  
c o r a ç ã o  h u m a n o  o  m a i s  
p e q u e n o  s e n t i m e n t o  d e  
c o m p a i x ã o  n e m  d e  b o n d a ­
d e .

R a r o s  f o r a m  o s  j o r n a e s  
q u e ,  n o t i c i a n d o  o  f a c t o ,  
l h e  f i z e r a m  c o m m e n t a r i o s .  
P o i s  e r a  p r e c i s o  q u e  o s  f i ­
z e s s e m ,  p o r q u e  a  i m p r e n ­
s a  c  u m a  g r a n d e  f o r ç a ,  e  
f a z e n d o  u m a  c a m p a n h a  
s e m  t r é g u a s  c o n t r a  s i m i -  
l h a n t e s  b a r b a r i d a d e s ,  h a ­
v i a  d e  a c a b a r  p o r  u m a  v e z  
c o m  u n s  p r e c e i t o s  a n a -  
c h r o n i c o s  q u e  a i n d a  v i g o ­
r a m  h o j e  n a  o r d e m  s o c i a l .

N ó s  s o m o s  h o m e n s  o u  
s o m o s  f e r a s ?  S e  s o m o s  f e ­
r a s ,  s e  e s s e  o r g ã o  a  q u e  
c h a m a m  c o r a ç ã o  é  a p e n a s  
u m a  p a r t i c u l a  d o  c o r p o ,  
c o m o  u m  b r a ç o  o u  u m a  
p e r n a ,  s e  n ã o  r e s i d e m  n e l ­
l e  a s  s e n s a ç õ e s  q u e  f a z e m  
o  h o m e m  c a p a z  d a s  a c ç õ e s  
m a i s  h e r ó i c a s  e  d o s  a c t o s  
m a i s  s u b l i m e s ,  e n t ã o  v o l ­
t e m o - n o s  p a r a  o s  a n i m a e s  
f e r o z e s ,  a  p e d i r - l h e s  c o m ­
p a i x ã o .

N ó s  s o m o s  i r m ã o s ,  p e r ­
t e n c e m o s  t o d o s  á  g r a n d e  f a ­
m i l i a  h u m a n a .  O  q u e  h o j e  
c o m m e t t e u u m ,  p ó d e  á m a ­
n h ã  c o m e t t e l - o  o u t r o  q u a l ­
q u e r ,  p o r q u e  n i n g u é m  e s ­
t á  i s e n t o  d e  p r o c e d e i '  m a l  
o u  b e m ,  c o n f o r m e  o s  d i -  
c t a m e s  d a  s u a  c o n s c i ê n c i a .  
S e j a - s e  j u s t o  m a s  n ã o  s e  
p a s s e m  o s  l i m i t e s  d a  s e v e ­
r i d a d e .  P ó d e - s e  c a s t i g a r  
u m  e r r o  s e m  c o m m e t t e r  
o u t r o .  E ’ o  c a s o  d e  p e r ­
g u n t a r m o s ,  c h e i o s  d e  j u s t a  
i n d i g n a ç ã o :  « Q u e m  s e r á  o

p o d e r  s u p e r i o r  q u e  j u l g a ­
r á  o s  j u i z e s ? »

E s s e  p o d e r  é  a  s u a  c o n s ­
c i ê n c i a ,  é  o  r e m o r s o  q u e  
f o r ç o s a m e n t e  h ã o  d e  t e r  
d o  q u e  f i z e r a m .  V a m o s !  
m o d i f i q u e m  e s s a  s e n t e n ç a ;  
s e  a i n d a  h a  e m  P o r t u g a l  
h o m e n s  d e  c o r a c ã o ,  t e -  
n h â m  p i e d a d e  d e s s e s  i n f e ­
l i z e s  q u e  t e e m  m ã e s  e  e s ­
p o s a s  e  c o m m u t e m - l h e s  a  
p e n a  q u e  c o m  t ã o  d e m a ­
s i a d a  s e v e r i d a d e  l h e s  a p -  
p l i c a r a m .

H a  u n s  v e l h o s  p r e c o n ­
c e i t o s  q u e  a  s o c i e d a d e  m o ­
d e r n a  t e m  f o r ç o s a m e n t e  
d e  d e m o l i r .

E ’ e m p u n h a r  o  a l v i ã o  e  
t e r r a  c o m  e l l e s !

JOAQUIM DOS ANJOS.

Festas da Aíalaya
T e r m i n a r a m ,  f i n a l m e n t e ,  

a s g r a n d i o s a s f e s t á s e m  h o n ­
r a  d e  N o s s a  S e n h o r a  d ’A -  
t a l a y a ,  q u e  t ã o  b r i l h a n t e ­
m e n t e  d e c o r r e r a m  e s t e  a n ­
n o ,  n o  p i t t o r e s ç ó  I o g a  r e j o .

P a s s a r a m - s e  a l l i  a g r a d a ­
v e l m e n t e  o s  t r e s  d i a s  d e  
l a r g a  f o l i a . s e m  q u e  s e  d é s -  
s e  f a c t o  a l g u m  d e s a g r a d a -  
v e l ,  c o m o  é  s e m p r e  d e  e s ­
p e r a r  e m  f e s t a n ç a s  d e s t a  
n a t u r e z a .

A  c o n c o r r ê n c i a  d e  f o r a s ­
t e i r o s  e r a  e n o r m e .  O  a r ­
r a i a l  e s t a v a  r e a l m e n t e  l i n ­
d o ,  a p r e s e n t a n d o  u m  a s p e ­
c t o  s u r p r e h e n d e n t e  d e v i d o  
a o  g r a n d e  n u m e r o  d e  b a r ­
r a c a s  q u e  p a r a  a l l i  h a v i a m  
i d o  e s t e  a n n o .  H a  m u i t o s  
a n n o s ,  q u e  p o r  e s t a  o c c a ­
s i ã o  s e  n ã o  v i a  t a n t a s  b a r ­
r a c a s  n a q u e l l e  i m m e n s o  
l a r g o .

C o m o  o s  m a i s  a n n o s ,  
r a n c h o s  e n o r m e s  d e  r o m e i ­
r o s , . t o c a n d o  d i f f e r e n t e s  i n s ­
t r u m e n t o s ,  p e r c o r r i a m  o  
a r r a i a l  e m  t o d a s  a s  d i r e ­
c ç õ e s ,  c a n t a n d o  e m  c ô r o  a  
« s i l v a  p i c a » ,  a  « M a r g a r i d a  
v a e  á  f o n t e »  e  o u t r a s  c a n ­
ç õ e s  p o p u l a r e s  d ’o c c a s i ã o .  
A s  p h y l a r m o n i c a s  d o s  c i ­
r i o s  f a z i a m  o s  s e u s  ç u m p r i -  
m e n t o s u m a s á s  o u t r a s  p r e ­
c e d i d a s  d e  g r a n d e s  r a n c h o s  
f o r m a n d o  « m a r c h e  a u x -  
f l a m b e a u x »  c o m  b a l õ e s  v e -  
n e z i a n o s .  D e p o i s  d e  t e r m i ­
n a d o s  o s  c u m p r i m e n t o s ,  a s  
p h y l a r m o n i c a s  s e g u i a m  p a ­

r a  o s  s e u s  c o r e t o s  e  a h i  t o ­
c a v a m  e m q u a n t o  o s  f e s t e i ­
r o s  d a n ç a v a m  l o u c a m e n t e  
a o  s o m  d e  q u a l q u e r  c o i s a .  
T u d o - l h e s  s e r v i a .

N  e s t a  v i l l a  f o i  n a  s e g u n ­
d a  f e i r a  a i n d a  u m .  b e l l o  d i a  
d e  v e r d a d e i r a  f e s t a .  C o m  
a  c h e g a d a  d o s  c i r i o s  o s  h a ­
b i t a n t e s  d ’e s t a  v i l i a  t a m b e m  
g o s a r a m .  A l g u m a s  m u s i c a s  
p e r c o r r e r a m  a s  i u a s  d a  v i l ­
l a  t o c a n d o  m o d a s  p o p u l a ­
r e s ,  s e g u i d a s  d o s  r o m e i r o s  
d e  b r a ç o  d a d o  c o m  a s  r a ­
p a r i g a s  q u e  a s  a c o m p a n h a ­
v a m  c a n t a n d o  a s  m e s m a s  
m o d a s .  D a s  11 h o r a s  e  m e i a  
á  u m a  e  m e i a  d a  t a r d e  t o ­
c o u  n o  c o r e t o  d a  p r a ç a  S e r ­
p a  P i n t o  u m a  p h y i a r m o n i ­
c a  d e  u m  d o s  c i r i o s ,  j u n ­
t a n d o - s e  m u i t o  p o v o  a l l i  e  
d a n ç a n d o - s e  a n i m a d a m e n ­
t e  e n t r e  d e n s a s  n u v e n s  d e

T w  J . <

r a m .
O  e m b a r q u e  d o s  c i r i o s

e f f e c t u o u - s e  n a  p o n t e  d o s  
v a p o r e s  e m  f r a g a t a s  r e b o ­
c a d a s  p o r  p e q u e n o s  v a p o ­
r e s ,  l a r g a n d o  c a d a  u m a  p o r  
s u a  v e z ,  d e s p e d i n d o - s e  n o  
m e i o  d e  u m a  a l g a z a r r a  i n ­
f e r n a l  d e  v i v a s ,  t o d a  a q u e l ­
l a  g e n t e .  T o d o s  á q u e l l e s  
b a r c o s ,  e m b a n d e i r a d o s ,  s e ­
g u i n d o  a t r a z  u n s  d o s  o u ­
t r o s ,  d a v a m  a o  r i o  u m  a s ­
p e c t o  l i n d i s s i m o  E  • d e p o i s  
o s  f o g u e t e s  a t r o a n d o  o s  
a r e s  c o m  o  s e u  c o n s t a n t e  
e s t r a l e j a r ,  o s  r o m e i r o s  a c e ­
n a n d o  p a r a  t e r r a ,  j á  a o  l a r ­
g o ,  c o m  l e n ç o s ,  d i z i a m :

— A d e u s ,  A t a l a y a !  A t é  
a o  a n n o ,  a t é  a o  a n n o !

-— B o a  v i a g e m !  b r a d a ­
v a m  o s  q u e  f i c a v a m  e m  
t e r r a .

© <S*At»lisya Inar-
Sado

O  r e v  c a p e l l ã o  d ’A t a l a y a  
q u e i x o u - s e  d e  q u e  n o  s a b -  
b a d o ,  p o r  o c c a s i ã o  d a s  f e s ­
t a s  q u e  a l l i  s e  r e a l i s a r a m ,  
l h e  a p p á r e c e u u m  i n d i v i d u o  
n a  e g r e j a  d e  n o m e  M a n u e l  
T e i x e i r a ,  d e  4 4  a n n o s  d e  
e d a d e ,  c a s a d o ,  n a t u r a l  d e  
M é r t o l a  e  a c t u a l m e n t e  r e ­
s i d e n t e  n a s  M i n a s  d e  S .  D o ­
m i n g o s  q u e ,  d i r i g i n d o - s e  a  
e l l e ,  l h e  d i s s e  q u e  i a  m a n ­
d a d o  d e  s e u  p a t r ã o  J o s é  
G o n ç a l v e s ,  p r o m o t o r  d e  
u m a  f e s t a  q u e  a l l i  s e  h a v i a

d e  r e a l i s a r  n o  d i a  2 7  ( d o i s  
d i a s  d e p o i s ) ,  p a r a  c u j o  f i m  
s e  a c h a v a m  j á  c o n t r a c t a d o s
5 c a n t o r e s  d a  S é ,  e  q u e  p o r  
e s s a  o c c a s i ã o  s e  c u m p r i r i a  
u m a  p r o m e s s a  d e  3 v i t e l l o s  
e  3 s a c c o s  d e  t r i g o ,  p o r t a n ­
t o  q u e  f i c a v a  j á  p r e v e n i d o  
e  q u e  p r e v e n i s s e  t a m b e m  
n a q u e l l a  o c c a s i ã o  o s  s e u s  
c o l . l e g a s  p a r a  o  m e s m o  f i m  
e  q u e  l h e  e n t r e g a s s e  u m a  
p o r ç ã o  d e  m e d a l h a s  d a s  
m e l h o r e s  e  r o s á r i o s  p a r a  
s e r e m  d i s t r i b u í d o s  p e l o s  f e s ­
t e i r o s .

O  c a p e l l ã o ,  p e r s u a d i d o  
d e  q u e  e r a  v e r d a d e  o  q u e  
o u v i a ,  m a n d o u  e n t r e g a r  a o  
r e f e r i d o  i n d i v i d u o  a s  m e d a ­
l h a s  e  r o s á r i o s  n o  v a l o r  d e  
8 5 0 0 0  r é i s ,  t r a t a n d o  e g u a l ­
m e n t e  d e  p r e v e n i r  o s  s e u s  
c o l l e g a s  p a r a  c a n t a r e m  á  
m i s s a  d a  f e s t a  q u e  s e  d e v i a
t-çx

C h e g a d o  o  d i a  2 7  l á  e s ­
t a v a  o  c a p e l l ã o  á  e s p e r a  d e  
o r d e n s  p a r a  d a r  p r i n c i p i o  á  
rendosa f e s t a n ç a .  V e n d o ,  
p o r é m ,  q u e  n e m  p r o m o t o r  
d a  tal f e s t a ,  n e m  f e s t e i r o s ,  e  
s o b r e t u d o  a  p r o m e s s a  d e  3 
v i t e l l o s  e  3 s a c c o s  d e  t r i g o  
a p p a r e c i a m ,  c o m p r e h e n ­
d e u  q u e  e s t a v a  b u r l a d o ,  d e  
q u e  s e  q u e i x o u  á s  a u e t o r i -  
d a d e s  p e d i n d o  a  c a p t u r a  d o  
b u r l ã o  e  a  a p p r e h e n s ã o  d a s  
m e d a l h a s  e  r o s á r i o s  q u e  
p u d e s s e m  s e r  e n c o n t r a d o s ,  
o  q u e  e m  b r e v e  f o i  f e i t o  
p e l o  a m a n u e n s e  d a  a d m i ­
n i s t r a ç ã o  d o  c o n c e l h o ,  s r .  
J o s é  C â n d i d o  R o d r i g u e s  
d ’ Â n n u n c i a ç ã o .

O  b u r l ã o  c o n f e s s o u  o  c r i ­
m e  d i z e n d o  q u e  a  f o m e  o  
o b r i g a r a  a  l a n ç a r  m ã o  d ’e s -  
s e  expediente, v e n d e n d o  a l ­
g u m a s  m e d a l h a s  e  r o s á r i o s  
p a r a  c o m  o  p r o d u e t o  d e s ­
s a  v e n d a  c o m e r  a l g u m a  
c o i s a .

P a r t i r a m  p a r  M o n d a r i z ,  
a  í i m  d e  a l l i  f a z e r e m  u z o  
d a s  a g u a s ,  o s  n o s s o s  a m i -
o - o s ,  s r s .  F r a n c i s c o  d a  S i l -o  7
v a ,  d i g n o  p r e s i d e n t e  d a  
c o m a r a  m u n i c i p a l ,  e  M a ­
n u e l  F e r r e i r a  G i r a i  d  es-, h á ­
b i l  p h a r m a c e u t i c o  d ’e s t a ,  
v i l l a .

A p p e t e c e m o s - l h e s  f e l i z  
v i a g e m  e  q u e  e m  b r e v e  
v o l t e m  a l l i v i a d o s  d o s  s e u s  
s o í l r i m e n t o s .

G o v e r n o  «la f e r m e n ta ç ã o

A s u b i d a  t e m p e r a t u r a ,  
q u e  t e m  r e i n a d o ,  d e v e  t e r  
a d i a n t a d o  a  m a t u r a ç ã o  d a  
u v a ,  e  p o r t a n t o  t a m b e m  
a s  v i n d i m a s  a d i a n t a r ã o  a l ­
g u n s  d i a s  á  é p o c a  m é d i a  
d o s  a n n o s  n o r m a e s .

P e n s e - s e ,  p o i s ,  e m  d i s ­
p o r  t u d o  p a r a  f a z e r  b o a  
v i n i f i c a ç ã o  e  l e m b r e m - s e  
t o d o s  q u e  d o  b o m  e s t a d o  
d a  u v a ,  d a  i r r e p r e h e n s i v e l  
l i m p e z a  d o s  i n s t r u m e n t o s  
e  a p p a r e l h o s  d e  f a b r i c o ,  d a  
b e m  d i r i g i d a  f e r m e n t a ç ã o  
e  d o  b o m  e s t a d o  d e  c o n ­
s e r v a ç ã o  d a s  v a s i l h a s  e m  
q u e  s e  a r m a z e n a  o  n o v o  
v i n h o ,  d e p e n d e  a  s u a  q u a ­
l i d a d e  e  o  s e u  f u t u r o ,  a  s u a  
c o n s e r v a ç ã o  e  o  s e u  m e ­
l h o r a m e n t o .  V i n h o  p r o v e ­
n i e n t e  d e  b o a  u v a  e  b e m
£ « »  1-* , « i  /■•*<-» ,~ í r \ A . í / e »  t r w í o  v . j o

p e r d e r  t o d o  o  v a l o r  s e  r o r  
f e i t o  o u  a l o j a d o  e m  v a s i ­
l h a s  a v i n a g r a d a s  o u  c o m  
m a u  g o s t o  d e  b o r r a s ,  d e  
b a f i o ,  d e  v e l h o ,  e t c . ;  h a j a ,  
p o i s ,  t o d o  o  c u i d a d o  c o m  
a  l a v a g e m  e  d e s i n f e c ç ã o  
d o s  l a g a r e s  c  d o r n a s ,  d o s  
t o n e i s ,  c a s c o s  e  p i p a s ;  a  
d e s i n f e c ç ã o ,  c o m  v a p o r  d e  
a g u a ,  o u  c o m  a g u a  f e r v e n ­
t e  e  s a l  o u  c o m  a g u a  a c i ­
d u l a d a  c o m  a c i d o  s u l f u r i c o , .  
q u a s i  s e m p r e . d á  r e s u l t a d o ,  
e  s e  n ã o  d é r ,  m e l h o r  é  d e s -  
p r e s a r  t a e s  v a s i l h a s .

' F e n d o  t u d o  b e m  d i s p o s ­
t o  p a r a  a  v i n d i m a ,  c o n ­
v e m  q u e  e m  c a d a  d i a  s e -  
e n c h a  c a d a  v a s i l h a  d e  f e r ­
m e n t a ç ã o  e  s e  r e a l i s e  a  p i ­
s a  r e s p e c t i v a ,  q u e r  s e j a  a  
p é s ,  q u e r  c o m  e s m a g a d o r .

A u v a  e s m a g a d a  ficai 
i m m e r s a  n o  m o s t o ,  m a s  
d e p o i s  d e  m a i s  o u  m e n o s  
t e m p o ,  p o u c a s  h o r a s ,  
q u a n d o  a  t e m p e r a t u r a  d o  
a r  é  s u p e r i o r  a  2 0 o c e n t í ­
g r a d o s ,  c o m e ç a  a f e r m e n -  
t a ç ã o ,  e o  b a g a ç o  o u  b a l s a ,  
c h a p é o  o u  m a n t a  s ó b e  á  
s u p e r f í c i e  d o  l i q u i d o .

D e s d e  e n t ã o  e s s e  a c t o  
i m p o r t a n t e  d a  v i n i f i c a ç ã o  
n ã o  p ó d e  s e r  d e i x a d o  a-; s i j  
s e m  g o v e r n o ,  é s p e c i á l m é h r -  
te  n o s  a n n o s  q u e n t e s : c o m  
u v a  b e m  m a d u r a .

A u v a  t e m  e m  si  f e r ­
m e n t o  b o m ,  q u e  d e s d o b r a  
o  a s s u c a r  e m  a l c o o l ,  a c i d o  
c a r b o n i c o  e  o u t r o s  p r o d u -
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c t o s ,  e  f e r m e n t o s  m a u s ,  
b o l o r e s  e  b a c t é r i a s  q u e  
c e n t r a r i a m  a  a c ç ã o  d o s  
b o n s ;  s e  a  t e m p e r a t u r a  s e  
c o n s e r v a  e n t r e  2 0 o e  3o ° ,  
o  b o m  F e r m e n t o  v í n i c o  
d e s e n v o l v e - s e ,  m u l t i p l i c a -  
s e  e  e x e r c e  a  s u a  - a c ç ã o ,  
p r o d u z i n d o  v i n h o ;  m a s  e s ­
t a  a c ç ã o  é  c o n t r a r i a d a  s e  
a  t e m p e r a t u r a  s ó b e  d e  3o ° ,  
p o r q u e  e n t ã o  s e  d e s e n v o l ­
v e m  c o m  m a i s  a c t i v i d a d e  
o s  í r a a u s  f e r m e n t o s  e  a s  
b a c t é r i a s  q u e  p r o d u z e m  a s  
d o e n ç a s  d o  v i n h o ,  m u i t o  

■ e s p e c i a l m e n t e  a  a z e d i a ,  o  
e n g o r d u r a m e n t o ,  c o m ­
m u m  n o s  a n n o s  q u e n t e s ,  
e  o  e n f e r r u j a m e n t o ,  c a u s a ­
d o  e s p e c i a l m e n t e  p e l o  b o ­
t r y t i s ,  p e l o  m i l d i o  e  o  o i -  
d i o .

H a ,  p o i s ,  u r g e n t e  n e c e s ­
s i d a d e ,  n o s  a n n o s  q u e n t e s ,  
d e  n ã o  v i n d i m a r  p e l a s  h o ­
r a s  d e  c a l o r  o u  c o l h e n d o  
a  u v a  q u e n t e  e s t e n d e l - a  a  
a r e j a r .

E m  q u a l q u e r  c a s o  e  
q u a l q u e r  a n n o ,  l o g o  q u e  a  
f e r m e n t a ç ã o  e n t r e  e m  
g r a n d e  a c t i v i d a d e  d e v e  t o ­
m a r - s e  a  t e m p e r a t u r a  n a  
c a m a d a  d o  b a g a ç o ,  n o  
m o s t o  p o r  b a i x o  d e s t a  c a ­
m a d a  e  n o  f u n d o  d o  m o s ­
t o .  S e  a  t e m p e r a t u r a ,  e m  
q u a l q u e r  d e s t e s  p o n t o s ,  e  
e s p e c i a l m e n t e  n o  m e i o ,  
p a s s a r  d e  3o ° ,  é  p r e c i s o  e s ­
f r i a r  t o d a  a  m a s s a  f e r m e n -
p o r  d i f f e r e n t e s  m e i o s .

O  m a i s  f a c i l  é  a b r i r  a  
b a l s a  011 c h a p é o  c o n s t i t u í ­
d o  p e l o  b a g a ç o ,  l e v a n t a l - o  
a o  a r  p a r a  e s f r i a r  e  m e r g u  
l h a l - o  n o  m o s t o ;  a o  m e s m o  
t e m p o  s a n g r a - s e  o  l a g a r  
o u  c u b a ,  t i r a - s e  o  m o s t o  
p a r a  c a n e c o s  e  d e i t a - s e  
e s p a l h a n d o - o ,  n a  p a r t e  d e  
c i m a .

A l é m  d i s t o ,  o u  a p e n a s  
t e n d o  m e x i d o  e  a f u n d a d o  
a  b a l s a  n o  m o s t o ,  a b r e m -  
s e  d e  n o i t e  p o r t a s  e  j a n e l ­
l a s  p a r a  e s t a b e l e c e r  c o r ­
r e n t e s  d e  a r ,  e  f e c h a m - s e  
a o  n a s c e r  d o  s o l .

T a m b e m  s e  c o n s e g u e  
e s f r i a r  a  m a s s a  f e r m e n t a n -  
t e ,  m e t t e n d o - l h e  v a s i l h a s  
c h e i a s  d e  g e l o ,  d e  a g u a  d e  
p o ç o  o u  d e  m i n a ,  r e p e t i ­

d a s  v e z e s ,  o u  s e r p e n t i n a s  
o n d e  e s s a  a g u a  c i r c u l e ;  n o  
c o m m e r c i o  j á  s e  e n c o n ­
t r a m  m a c h i n a s - a p p a r e l h o s  
d e s t i n a d o s  a  e s t e  f i m .

M a s  n ã o  é  s ó  a  t e m p e ­
r a t u r a  q u e  f a v o r e c e  o  d e s ­
e n v o l v i m e n t o  d o s  m a u s  
f e r m e n t o s  c a u s a d o r e s  d a s  
d o e n ç a s  d o  v i n h o ;  n o s  a n ­
n o s  q u e n t e s  e  h ú m i d o s ,  
p r i n c i p a l m e n t e ,  f a l t a m  n a  
u v a ,  a  n ã o  s e r  n a s  l o c a l i ­
d a d e s  d e  v i n h o s  m u i t o  
v e r d e s ,  a c i d o s  e  t a n i n o ,  e  
e s t a  f a l t a  c o n c o r r e  p a r a  o  
d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  b a ­
c t é r i a s  e  m a u s  f e r m e n t o s ;  
é  p r e c i s o ,  p o r t a n t o ,  j u n t a r  
a o  m o s t o ,  l o g o  d e p o i s  d a  
p i s a ,  a c i d o  t a r t a r i c o  e  t a ­
n i n o ,  e m  d ó s e s  v a r i a v e i s  e  
q u e  s ó  p ó d e m  s e r  r i g o r o ­
s a m e n t e  d e t e r m i n a d a s  p e l a  
a n a l y s e  d o  m o s t o ,  s e r v i n ­
d o  m u i t o  b e m ,  p a r a  l h e  
d e t e r m i n a r  a  a c i d e z ,  u m  
p e q u e n o  a p p a r e l h o ,  c h a ­
m a d o  a c i d i m e t r o ,  d a  c a s a  
D u j a r d i n - S a l e r o n ,  o u  u s a n ­
d o  a l g u m  d o s  p r o c e s s o s  
i n d i c a d o s  n o  m e u  l i v r o  
Tratado prático de vinifi­
cação.

S e  o  m o s t o  a c c u s a r  m e ­
n o s  d e  9  g r a m m a s  p o r  l i ­
t r o  é  n e c e s s á r i o  j u n t a r - l h e  
o  q u e  f o r  p r e c i s o  a t é  t e r  
t a l  p e r c e n t a g e m .

E m  m é d i a ,  s e n d o  a  u v a  
m a d u r a ,  p o d e m  d a r - s e  a  
c a d a  1 0 0  l i t r o s  d e  m o s t o
-    -  s i- jn  » - ]

t a r t a r i c o  e  1 0  d e  t a n i n o .  
A l é m  d ’i s t o  d e v e  s e p a r a r -  
s e  t o d a  a  u v a  d o e n t e  o u  
p o d r e ,  o u ,  h a v e n d o - a  e m  
s e n s i v e l  q u a n t i d a d e ,  a b a -  
f a r - s e  o  m o s t o  c o m  a c i d o  
s u l f u r o s o ,  p r o v o c a n d o  d e ­
p o i s  a  f e r m e n t a ç ã o  c o m  
f e r m e n t o  o u  l e v e d u r a  s e ­
l e c t a .

M. R O D R IG U E S  D E  M O R A E S , 
A gronom o

IDa «Gazeta das Aldeias»!.

C o r r i d a s  d c  h ic y c lc t ia s

A s  c o r r i d a s  d e  b i c y c l e t -  
t a s  q u e ,  c o n f o r m e  h a v i a - j 
m o s  n o t i c i a d o ,  s e  d e v i a m , 
r e a l i s a r  h o j e ,  f i c a r a m  t r a n s - j  
f e r i d a s  p a r a  o  p r o x i m o !  
d o m i n g o ,  9  d o  c o r r e n t e .  !

O O P  R E  D E  P É R O L A S

A VIDA
P r a  uns é sempre esta vida 
Uma perfeita comedia,
Um sonho alegre e gentil 
Das lendas da Edade-Média.

P  ra outros é triste drama, 
Todo amarguras e dôr,
A  vida que a mão da sorte 
Encheu de trágico horror.

Sigamos, pois , a divisa 
Dos antigos trovadores:
Andar de festas em festas 
E  não pagar aos crédores.

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

S e r v iç o  m i! i t a r

P e l o  c o m m a n d a n t e  d o  
d i s t r i c t o  d e  r e c r u t a m e n t o  
e  r e s e r v a  n . °  2 ,  f o r a m  e n ­
v i a d a s  a o  s e c r e t a r i o  d a  
c o m m i s s ã o ,  a s  r e s a l v a s  
p r o v i s o r i a s  e  d e f f i n i t i v a s  
d o s  s e g u i n t e s  m a n c e b o s :

Provisorias:
A b e l  J u s t i n i a n o  V e n t u ­

r a ,  A d r i a n o  T a v a r e s  M ó r a  
e  E d u a r d o  R o d r i g u e s  P e ­
r e i r a  R a t o ,  d e  A l d e g a l l e g a ;  
J o a q u i m  V i c t o r i n o ,  J o s é  d e  
F a r i a  C a l ç a ,  J o s é  d e  S o u ­
s a ,  M a n u e l  A g o s t i n h o ,  d e  
C a n h a .
J o ã o  M o r e i r a  d a  S i l v a ,  d e
Q a  i * t l k ^ o .  (~ 2 . ..■ > « «t»

Deffinitivas:
A b i l i o  d a  S i l v a  C a r i a ,  

A n t o n i o  d a  C u n h a ,  A r t h u r  
M e n d e s  d e  B a s t o s  J u n i o r ,  
A v e l i n o  B a p t i s t a ,  E u g ê n i o  
L a d i s l a u ,  F r a n c i s c o  C â n d i ­
d o  R o d r i g u e s ,  F r a n c i s c o  
D i o g o  d ’01 i v e i r a ,  F r a n c i s  
c o  M a r q u e s  C o n t r a m e s t r e ,  
F r a n c i s c o  d a  S i l v a  R u s s o ,  
H i m a r q u i m  d o s  S a n t o s  
C a l i a d o ,  J a c i n t h o  R o d r i ­
g u e s  M a n g a l a v a d a ,  J o ã o  
C a r a m e l l o ,  J o a q u i m  A m a ­
d e u  G r e g o r i o ,  J o a q u i m  d o s  
S a n t o s ,  J o s é  G o u v e i a ,  J o s é  
J o r g e ,  J o s é  d o s  S a n t o s ,  
J u l i o  J o s é ,  M a n u e l  A n d r é  
d o s  S a n t o s ,  M a n u e l  R o d r i ­
g u e s ,  M a n u e l  d a  S i l v a  B e ­
x i g a  J u n i o r ,  T h e o d o r o  
S o e i r o ,  d e  A l d e g a l l e g a ;  
A n t o n i o  C a e t a n o  G o u v e i a ,

A r t h u r  d ’01 i v e i r a ,  J a c i n ­
t h o  J o s é  e  T u r i b i o  F e r n a n ­
d e s  d A l m e i d a ,  d e  C a n h a ;  
A n t o n i o  M o r e i r a  d a  S i l v a ,  
A n t o n i o  N a r c i s o  G o m e s ,  
A n t o n i o  R i b e i r o ,  J o s é  F r a n ­
c i s c o  B o t a s ,  M a n u e l  B e r ­
t h o l o  G o m e s  e  M a n u e l  
P e r e i r a ,  d e  S a r i l h o s  G r a n ­
d e s .

F i c a m  a v i s a d o s  t o d o s  
e s t e s  m a n c e b o s  a  s o l i c i t a ­
r e m  n a  s e c r e t a r i a  d a  c a ­
m a r a  a s  r e s p e c t i v a s  r e s a l ­
v a s  e m  t r o c a  d a s  g u i a s  
m o d e l o  9 .

Refractarios:
E m y g d i o  d ’A l m e i d a ,  J o ­

ã o  < T 0 1 i v e i r n .  J o s é  d a  S i l v a .  
M a n u e l ,  f i l h o  d e  p a e s  i n -  
c o g n i t o s ,  M a n u e l  d e  M e l l o  
J u r g e ,  M a n u e l  R o c h a  e  
J o s é  d a  S i l v a ,  d e  A l d e g a l ­
l e g a ;  J o ã o  M a r i a n o ,  d e  
C a n h a ;  A n t o n i o  B e r t h o l o  
G o m e s ,  d e  S a r i l h o s .

" «  F i g B í c i r o e a s e . ,
E n t r o u  n o  i o . °  a n n o  d a  

s u a  p u b l i c a ç ã o ,  e s t e  n o s s o  
d i s t i n c t o  c o l l e g a  d e  F i g u e i -  
r ó  d o s  V i n h o s .

F e l i c i t à m o l - o  s i n c e r a ­
m e n t e .

T o u r a d a

T e m  l o g a r  h o j e  n a  p r a ç a  
d e s t a  v i l l a ,  p e l a s  4  h o r a s  
d a  t a r d e ,  a  d e s l u m b r a n t e  
c o r r i d a  d e  1 0  b r a v í s s i m o s

e  p u r o s  t o u r o s  g e n e r o s a ­
m e n t e  o f f e r e c i d o s  p e l o  o p u ­
l e n t o  l a v r a d o r ,  e x . mo s r .  J o *  
s é  M a r i a  d o s  S a n t o s ,  p r o ­
m o v i d a  p e l a  s o c i e d a d e  i . °  
d e  D e z e m b r o ,  e m  q u e  t o ­
m a  p a r t e  u m  g r u p o  d e  d i s ­
t i n c t o s  a m a d o r e s  d o  R e a l  
C l u b  T a u r o m a c h i c o ,  e  s ã o :  
c a v a l l e i r o s ,  D .  J o s é  d e  M a s -  
c a r e n h a s  e  D .  A l e x a n d r e  
d e  S o u s a  B o t e l h o ;  b a n d a r i -  
I h e i r o s ,  o s  s r s ,  J u l i o  d o s  
S a n t o s ,  M a t h e u s  A m a r o ,  D .  
C a r l o s  d e  M a s c a r e n h a s ,  L u ­
iz  P i m e n t e l ,  J o ã o  d A z e v e -  
d o  C o u t i n h o  e  G u i l h e r m e  
d o s  S a n t o s ;  m o ç o s  d e  f o r ­
c a d o ,  o s  s r s .  F i l i p p e  L a m a s  
( c a b o ) ,  D .  R a u l  d a  C a m a r a  
L e m e ,  M a r i a n o  R i b e i r o ,  
L a u r e n t i n o  P e r e i r a ,  F r a n ­
c i s c o  G o m e s  V i e i r a ,  Á l v a ­
r o  S .  M a r t i n h o ,  A l v a r o  d a  
C r u z  F e r r e i r a  e  J u l i o  P e r e i ­
r a  C o a d j u v a  o s  a m a d o r e s  
o  e x i m i o  b a r i d a r i l h e i r o  L u ­
c i a n o  M o r e i r a .

P o r  e x t r e m a  a m a b i l i d a ­
d e  d o s  s r s .  F r a n c i s c o  C o s ­
t a ,  J o ã o  C a p i s t r a n o ,  C l á u ­
d i o  d ’O H v e i r a  e  C a r l o s  
M a r t y r e s ,  e x e c u t a r - s e - h ã o  
n o  i n t e r v a l l o  d a  c o r r i d a -as­
saltos de pau.

D E C L A R A C Ã O>
Collegio do Espirito Santo 

(R. da Calçada)

E u  a b a i x o  a s s i g n a d a ,  d i ­
r e c t o r a  c p r o f e s s o r a  d o  
C o l l e g i o  d o  E s p i r i t o  S a n ­
t o ,  f a ç o  s c i e n t e  a  t o d a s  a s  
p e s s o a s  d e s t a  v i l l a  q u e  m e  
q u e i r a m  c o n f i a r  a  e d u c a ­
ç ã o  d e  s e u s  f i l h o s ,  q u e  é  
f a l s o  o  b o a t o  q u e  a l g u e m  
m a l  i n t e n c i o n a d o  t e m  e s ­
p a l h a d o  q u e  o  r e f e r i d o  
c o l l e g i o  s e  m u d a  p a r a  L i s ­
b ô a ,  p o i s  q u e  a t é  h o j e  
n u n c a  p e n s e i  e m  s a h i r  d e  
A l d e g a l l e g a .

A l d e g a l l e g a ,  1 d e  s e ­
t e m b r o  d e  1 9 0 6 .

Taurina do Prado da 
Silva Guimarães.

Centro aicpsablicano

T r a b a l h a - s e  n e s t a  v i l l a  
p a r a  a  o r g a n i s a ç ã o  d u m  
Centro Republicano.
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T radu ccão de J. DO S A N JO S
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P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do Chrislia- 
no

C a p i t u l o  I V  
O am igo do Diisdolph

«T enho esperanças de que ganha­
rem os então todo o terreno perdido.

Não temos precisão de que nos 
matem inutilmente: a hora da desfor­
ra está próxim a; entretanto, finjamos 
que acceitamos com resignação a nos­
sa derrota.

— E u  abraço o inim igo, mas é para 
o sutíbear, m urm urou L e p ic, muito 
satisfeito p o r co n clu ir com Racine.

Os argum entos do Christiano fo 

ram unanimemente approvados. A  
multidão bellicosa, subitamente acal­
mada. dispersou-se e cada um foi 
para sua casa, preparando se para to­
dos os acontecimentos.

O tabellião agradeceu ao Christiano 
a sua feliz intervenção.

— Se n.'o fosses tu, disse-lhe elle, 
batendo-lhe amigavelmente no hom- 
bro. não obtinha nada d ’esta gente.

—  Este rapaz dá esperanças, have­
mos de fazer alguma coisa d’elle, 
observou o Lepic rindo-se e n'um 

tom protector.
E  accrescentou:

—  Mas deixemò nos de brincadei- j 
ras. Que foi feito da ambulancia? Nós

vim os da fabrica. Não vejo ninguém. 
Que quer dizer esta mudança?

— O doutor lhe explicará isso, res 
pondeu o senhor Ferbach. Saiba só 
que foi em casa d‘elle que o senhor 
Sim onnet e a filha se refugiaram para 
escaparem ás balas; e saiba tambem 

que os vae encontrar, a ella p iin c i 
palmente. n'um  estado de affiicção 
inexprim ível.

— Porque?
— P o r ca u sad o  desapparecimento 

do senhor Didier que, apezar da p ro ­
hibição do d outo r, sahiu da am bu­

lancia esta manhã para se ir  juntar 
com os combatentes. Ainda não vol­
tou e estão todos com medo que ti 

vesse acontecido alguma desgraça.
— N ’esse caso, meu caro disse o 

Christiano ao L e p ic. voltem os para 
traz; vamos por ahi adeante e, morto

ou v ivo . havemos de encontrar o 
nosso am igo.

— Pois sim , tornou o tabellião. Mas 
em todo o caso não levem  armas. O s 
prussianos devem e siar agora ás por­
tas da villa e os senhores podem  ser 
tomados por belligerantes. Venham  
a minha casa; vou dar-lhes uns laços 
distinctivo s da ambulancia e assim 
poderão andar á sua vontade e levar 
as suas buscas mais para deante.

Os dois amigos acceitaram  a p ro ­
posta do senhor Ferbach e m unidos 
dos laços, tomaram novam ente o ca­
minho da fabrica.

Quando chegaram em frente da 
casa do fabricante, as sentinellas in i­
migas fizeram -n’os parar, dizendo- 
lhes que a fabrica estava occupada 
por um destacamento prussiano, to­
lheram lhes o passo e obrigaram -n’os I 
a voltar para traz. ]

Debalde o L e p ic e o Christiano 
lhes fizeram vêr que pertenciam  á 
ambulancia. Tinham  sido dadas or­
dens formaes. Chegára a noite. Des­
esperados. com a alma afflicta, deci­
diram-se a ir  pedir inform ações ao 
dr. Bandet.

O Jorge não tinha tornado a appa- 
recer. A pobre Bertha estava como 
doida. T o d o s estavam ao pé d'ella, 
inventando piedosas m entiras pa’-a 
lhe acalmar os terrores.

— T alvez que esteja p risio n e iro , 
diziam lhe, ou então que, não p o d e n ­
do voltar para E rsle in , se fosse refu­
giar nalgum a aldeia próxim a.

(Continua).
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CAMARA MUNICIPA
« e s s ã o  o r d in ia r la  d e  

d e  a g o s to  d e  4 f io ®

S o b  a  p r e s i d e n c i a  d o  si 
F r a n c i s c o  d a  S i l v a ,  reuniu 
a camara composta dos 
s rs .  v e r e a d o r e s  A n t o n i o  
Pereira D u a r t e ,  M a r c i a n o  
Augusto da S i l v a ,  A n t o n i o  
d o s  A n j o s  B e l l o  e  J u l i o  
P e r e i r a  N e p o m u c e n o .

F o r a m  a p p r o v a d a s  e  a s -  
s i g ' n a d a s  d i v e r s a s  o r d e n s  
d e  p a g a m e n t o .

Requerimento
F o i  p r e s e n t e  u m  r e q u e ­

r i m e n t o  d o  s r .  A n t o n i o  P e ­
d r o  d a  S i l v a  p e d i n d o  l i c e n ­
ç a  p a r a  a b r i r  e m  c a d a  u m  
d o s  s e u s  a r m a z é n s  s i t o s  n o  
L a r g o  d a  C a l d e i r a ,  d o  l a d o  
d o  n o r t e ,  u m a  j a n e l l a ,  a  f i m  
d e  l h e s  d a r  m a i s  l u z  e  m e ­
l h o r  a r e j a m e n t o .

A  c a m a r a  r e s o l v e u  n ã o  
c o n c e d e r  a  l i c e n ç a  p e d i d a  
p a r a  a  a b e r t u r a  d e  j a n e l ­
l a s  n o s  a r m a z é n s ,  p o i s  q u e  
e s s a s  p r o p r i e d a d e s  r e c e ­
b e m  l u z  s u f f i c i e n t e  p e l a s  
f r e s t a s  q u e  t e e m ,  d e v e n d o  
o  r e q u e r e n t e  s e r  i n t i m a d o  
p a r a  n o  p r a s o  d e  3o  d i a s  
m a n d a r  c o l l o c a r  u m a  g r a ­
d e  d e  f e r r o  n a  j a n e l l a  j á  
e x i s t e n t e .

Licença.
F o i  c o n c e d i d a  l i c e n ç a  a o  

s r .  p r e s i d e n t e ,  p a r a  s e  a u ­
s e n t a r  d o  c o n c e l h o  por 3o 
d i a s ,  p a r a  t r a t a r  d a  s u a  
s a u d e .

d r i g u e s C a l l e i r o  J u n i o r  p a r a  
e s s e  l o g a r .

A c h á m o s  a c e r t a d a  a  e s ­
c o l h a  e  e s t a m o s  c e r t o s  d e  
q u e  a q u e l l e  n o s s o  a m i g o  
n ã o  r e c u s a r á  o  l o g a r  q u e  
l h e  e s t á  d e s t i n a d o

A i n d a  b e m  q u e  e m  A l ­
d e g a l l e g a  h a  u m a  S o c i e d a ­
d e  q u e  v e m  p r e s t a n d o  v a  
l i o s i s s i m o s  s e r v i ç o s ,  t a e s  
s ã o :  u m a  c o r p o r a ç ã o  d e  
b o m b e i r o s  e  a g o r a  u m a  c a ­
s a  d e  e d u c a ç ã o  q u e ,  s e n d o  
n e s t a  v i l l a  p a r a  o  q u e  o s  
c o n t r i b u i n t e s  m a i s  p a g a m  
é ,  i n f e l i z m e n t e ,  n o  q u e  m a ­
i s  m a l  s e r v i d o s  e s t ã o .  O s  f i ­
l h o s  d o  p o b r e ,  a q u i ,  n ã o  
p o d e m  a p r e n d e r  a  l e r .

Q u e  a  b e n e m e r i t a  d i r e ­
c ç ã o  d a  s o c i e d a d e  i . °  d e  
D e z e m b r o  l e v e  p o r  d e a n t e  
o s  s e u s  f i n s ,  s e m  e n t r a v e s  

e  q u a l q u e r  n a t u r e z a ,  s ã o  
o s  n o s s o s  m a i o r e s  d e s e -  
o s .

U m  b r a v o ,  p o i s ,  á  i n c a n -  
s a v e l  d i r e c ç ã o  d a  S o c i e d a ­
d e  i.a d e  D e z e m b r o ,  d e  
A l d e g a l l e g a .

C açad as

C o m o  s e n d o  h o n t e m  o  
p r i m e i r o  d i a  d a  a b e r t u r a  
d a  c a ç a ,  f o i  g r a n d e  o  n u ­
m e r o  d e  c a ç a d o r e s  d e s t a  
v i l l a  q u e  s e g u i u  p a r a  o s  
d i f f e r e n t e s  p o n t o s  de. c h a r ­
n e c a  m a i s  a f a m a d o s  d e  
c a ç a .

E s t i m a m o s  q u e  s e  d i v i r ­
t a m .

9 d e  s e te m b r o

S e  h o u v e r  c o m b o i o  v o u  
á  t o u r a d a  a c m b n t s m .  
S S T .

A  d i r e c ç ã o  d a  s o c i e d a d e  
p h y i a r m o n i c a  i . °  d e  D e z e m  
b r o ,  d ’e s t a  v i l l a ,  r e u n i u  n a  
p a s s a d a  s e x t a  f e i r a  a  f i m  d e  
q u e  s e  m a n d a s s e  a v i s a r  t o ­
d o s  o s  s o c i o s  p a r a  u m a  a s ­
s e m b l é a ,  q u e  t e r á  l o g a r  n o  
d i a  6  d o  c o r r e n t e ,  a  q u a l  
t e r á  p o r  f i m  a  i n s t a l l a ç ã o  
d e  u m a  e s c o l a  p a r a  e d u c a  
Ç ã o  d o s  f i l h o s  d o s  s o c i o s  
d a  s o c i e d a d e ,  h a b i l i t a n d o  
o s  a t é  a o  3 . °  a n n o  d o s  l y ­
c e u s .

C o m o  p r o f e s s o r  a t é  a o  
e x a m e  d e  i n s t r u c ç ã o  s e c u n ­
d a r i a ,  s a b e m o s  q u e  j á  f o i  
i n d i g i t a d o  o  h a b i l  p r o f e s s o r  
e  n o s s o  a m i g o  A n t o n i o  R o -

m e i o ,  f i l h o  d e  / o s é  L u i z  T o ­
s e ,  v i c t i m a  d e  r a c h i t i s m o .

T e n t a t iv a  d e  r o n b o

N a  m a d r u g a d a  d e  3o  d e  
a g o s t o  u l t i m o ,  d o i s  g a t u ­
n o s  t e n t a r a m  a r r o m b a r  
u m a  d a s  p o r t a s  d o  e s t a b e -  
e c i m e n t o  d o  n o s s o  a m i g o ,  

s r .  A n t o n i o  D a m a s o  N u n e s  
d e  C a r v a l h o ,  s i t o  n o  L a r g o  
d a  E g r e j a ,  d ’e s t a  v i l l a ,  s e r ­
v i n d o - s e  p a r a  i s s o  u e  u m  
t r a d o ,  n ã o  c o n s e g u i n d o  
s u b t r a h i r  c o i s a  a l g u m a  p o r  
t e r e m  s i d o  p r e s e n t i d o s  p e -  
o  g u a r d a  n o c t u r n o  J o s é  

F r a n c i s c o  P i r e s ,  p o n d o - s e  
e s t e s  e m  f u g a  n ã o  p o d e n ­
d o  t e r  s i d o  c a p t u r a d o s .  O s  
g a t u n o s  d e i x a r a m  o  t r a d o  
n a  p o r t a .

A  p h y i a r m o n i c a  i . °  d e  
D e z e m b r o ,  t e m  t o c a d o  n o  
c o r e t o  q u a s i  t o d a s  a s  n o i ­
t e s ,  h a v e n d o  r i f a  d e  b i l h e ­
t e s  d e  sol p a r a  a  t o u r a d a .  
H o j e ,  a n t e s  d a  t o u r a d a ,  d e ­
v e  t a m b e m  t o c a r ,  c o n t i ­
n u a n d o  o  p e ã o .

N o t a  s e m a n a l
E n t r e  m a r i d o s :
— N ã o  i m a g i n a s !  a  m i ­

n h a  m u l h e r  é  a  e c o n o m i a  
e m  p e s s o a .  Q u e r e s  u m  
e x e m p l o ?  E u  t i n h a - l h e  p r o -  
m e t t i d o  u m  v e s t i d o  n o  c a ­
s o  d e  q u e  m e  d é s s e  u m  
f i l h o . . .

— E  e n t ã o ?
— E n t ã o ,  p a r a  m e  n ã o  

o b r i g a r  a  e s s a  d e s p e z a ,  t e ­
v e  u m a  f i l h a !

IS lc ie õ e s

A p u r a m e n t o  g e r a l  d a  
e l e i ç ã o  d e  d e p u t a d o s ,  p e l o  
c i r c u l o  n . °  17 :

A n t o n i o  J o s é  G o m e s  
N e t t o ,  9:385 v o t o s ;  D i o g o  
D o m i n g o s  P e r e s ,  7 : o 5 3 ;  
A l f r e d o  d a  S i l v a ,  6 9 8 4 ;  J o ­
s é  M a r i a  A n d r a d e ,  6 : 3 - 2 0 ;  
d r . T h e o p h i l o  B r a g a ,  2 : 7 2  
E s t e v a m  d e  V a s c o n c e l l o s ,  
2 : 4 8 6 ;  R a m o s  d a  C r u z ,  
2 : 2 4 1 ;  F e r n a n d o  d e  S o u s a ,  
2 4 1 ;  A n t o n i o  P e i x o t o  C o r ­
r e i a ,  2 0 9 ;  A r t h u r  L e i t e  d  
A  m o r i m ,  i.3 i .

T e m  s i d o  p o r  t a l  f ó r m a  
i n t e n s o  o  c a l o r  d u r a n t e  a  
s e m a n a  f i n d a ,  q u e  é  m u i t o  
p a r a  r e c e i a r  e n o r m e s  p r e ­
j u i z o s  n a s  v i n h a s ,  e m  q u e  
t e m  s a c r i f i c a d o  m u i t o  f r u ­
e t o  a  p r o l o n g a d a  e s t i a ­
g e m .

E m  v i s t a ,  p o i s ,  d e  t a l  
c o n t r a r i e d a d e ,  é  d e  p r e v e r  
q u e  a  p r ó x i m a  n o v i d a d e  
n ã o  s e j a  t ã o  a b u n d a n t e  
c o m o  s e  j u l g a v a ,  o  q u e ,  a  
s e r  g e r a l ,  v i r á  e m  f a v o r  d a  
v i t i c u l t u r a  c u j a  a b u n d a n c i a  
t a n t o  t e m  e n f e r m a d o .

a A  T s^ sse líc ira

Ç o m Q n o « - i í - >  t a i i r n m n  c h i -
co illustrado a côres. V e n ­
de-se em Aldegallega, na 
administração do jornal 
« O  D o m i n g o » .  N u m e r o  
avulso, 4 0  réis.

H a  desde o i . °  numero, 
p a r a  colleccionar.

f Da r íic i|» a ç ã o

O  n o s s o  a m i g o ,  s r .  I z i -  
d o r o  M a r i a  d ’01 i v e i r a ,  c o n ­
c e i t u a d o  n e g o c i a n t e  n e s t a  
v i i i a ,  p a r t i c i p o u  n a  a d m i ­
n i s t r a ç ã o  d o  c o n c e l h o  d e  
q u e  t e n d o  a o  s e u  s e r v i ç o  
u m  i n d i v i d u o  d e  n o m e  J o ­
s é  M a r i a ,  s o l d a d o  d e  a r t i ­
l h a r i a  n . °  1, e s t e  l h e  h a v i a  
f i c a d o  c o m  a  i m p o r t a n c i a  
d e  9 $ 5 o o  r é i s  q u e  a q u e l l e  
n o s s o  a m i g o  h a v i a  m a n d a ­
d o  e n t r e g a r  a o  s r .  M a n u e l  
d a  C o s t a ,  b i l h e t e i r o  d a  e s ­
t a ç ã o  d o s  v a p o r e s  d ’e s t a  
v i l l a .  F o i  r e m e t t i d o  a  j u i z o .

I.<ntnosa
F a l l e c e r a m  n e s t a  v i l l a :  
E m  2 8  d e  a g o s t o  u l t i m o  

E l i s a  M a r q u e s ,  d e  17  a n n o s  
d e  e d a d e ,  s o l t e i r a ,  n a t u r a l  
d e s t a  v i l l a ,  v i c t i m a  d e  t u ­
b e r c u l o s e  p u l m o n a r ;  e m  
3 1, J o s é ,  d e  3 m e z e s  e

M o s c a ,  d e  S a r i l h o s  P e q u e ­
n o s ,  a l l e g a n d o  s e r  d o e n t e  
e  e s t a r  i m p o s s i b i l i t a d o  d e  
e x e r c e r  a s  f u n c ç õ e s  d e  j u ­
r a d o .

A  c o m m i s s ã o  d e l i b e r o u  
d e f e r i r  a s  r e c l a m a ç õ e s ,  p o r  
e s t a r e m  a o  a b r i g o  d a  le i .

F o r a m  s u b s t i t u í d o s  p e ­
l o s  s e g u i n t e s  i n d i v i d u o s :

A n t o n i o  G o n ç a l v e s  T o r ­
m e n t a ,  F r a n c i s c o  J o s é  N e ­
p o m u c e n o  S e r r a n o ,  J o s é  
A n t o n i o  C a r t a x o ,  J o s é  
N a r c i s o  F e r r a .

A N N U N C I O S

BICYCLETTA
V e n d e - s e  u m a  e m  b o m

e s t a d o  p o r  2 0 3 0 0 0  r é i s .  
T e m  t o d o s  o s  p e r t e n c e s  e  
g a r a n t e - s e  a  s u a  s o l i d e z .

N e s t a  r e d a c ç ã o  s e  t r a t a .
. . |M (|||>

v e n d e -se
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P a l h a  d  e  t r i g o  e n f a r d a ­
d a ,  a o s  w a g o n s ,  p o s t a  e m  
q u a l q u e r  e s t a ç ã o  p e l o  c a ­
m i n h o  d e  f e r r o ,  e n t r e  S e t ú ­
b a l  e  B a r r e i r o ,  a  1 0 0  r é i s  
o s  15 k i l o s .  P e d i d o s  a  J o ã o  
M a r t i n s  G o m e s ,  M o i t a .

V e n d e - s e  u m a  f a z e n d a  
s i t a  n o  P i n h a l  G r a n d e ,  n o  
H a r s e ,  l i m i t e s  d e  S a r i l h o s  
G r a n d e s ,  p a r a  t r a t a r ,  r u a  
d a  I m p r e n s a  N a c i o n a l ,  6 6  
— L i s b ô a .

AVELINO 1 .  C O N T R A M E S T R E
RELOJOEIRO DE TODA A CONFIANÇA

V e n d e  e  c o n c e r t a  t o d a  a  q u a ­
l i d a d e  d e  r e l o g i o s  p o r  p r e ç o s  
m ó d i c o s .

R e s p o n s a b i l i s a - s e  p e l o s  c o n ­
s e r t o s  q u a n d o  o  f r e g u e z  f i q u e  
m a l  s e r v i d o ,  r e s t i t u i n d o - l h e  a  i m ­
p o r t a n c i a  j á  p a g a .

RUA DO POÇO, 2 -  A L D E G A L L E G A  

N O  V A  M E R C E A R L m H E S P A N H O L A
JU ti

11R
E U S T f i Q U I O  m M H O i  & I R M ã K Q S

Vendas por atacado e a miudo de géneros vindos di­
rectamente de Hespanha, como P I M E N T Ã O  dôce e p i­
cante, herva dôce, cominhos, etc., etc. Bacalhau, aceite de
1 .a qualidade, assucar, café, chá, manteiga, arroz nacio­
nal e extrangeiro e muitos outros artigos de / . a qualida­
de pelos preços de Lisbôa. I r  á R u a  d o  C a e s ,  d e b a i x o  d a

A S S O C IA Ç Ã O  C O M M E R C I A L
261

T Y P O G I U P H I A  M O D E R N A
1)E

JOSÉ AUGUSTO SALOIO

C o n a m issã o  d o  jsary

S o b  a  p r e s i d e n c i a  d o  d r .  
j u i z . d e  d i r e i t o  d ’e s t a  c o ­
m a r c a  r e u n i u  n o  d i a  2 6  d e  
a g o s t o  n a  s a l a  d o s  p a ç o s  
d o  c o n c e l h o  a  c o m m i s s ã o  
d o  j u r y ,  a  f i m  d e  r e s o l v e r  
a s  r e c l a m a ç õ e s  S e g u i n t e s :  

A n t o n i o  V i c t o r i n o  R o ­
d r i g u e s ,  F r a n c i s c o  N e t t o  
F e l i c i a n o ,  d e s t a  v i l l a ,  e  J o ­
ã o  A n t o n i o  G o m e s  P a r r e i ­
r a ,  d a  v i l l a  d a  M o i t a ,  p o r  
t e r e m  m a i s  d e  65 a n n o s  d e  
e d a d e ;  A l e x a n d r e  d a  C r u z

N ’esta lypographia satisfazem-se de prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos 0 que ha de mais 
bonito e moderno.

E x e c u t a m - s e  i m p r e s s o s  p a r a  t o d a s  a s  r e p a r t i ç õ e s  
p ú b l i c a s ,  t i m b r a m - s e  e n v e l o p p e s ,  i m p r i m e m - s e  f a c t u ­
r a s ,  m a p p a s ,  c i r c u l a r e s ,  m e m o r a n d u n s ,  r e c i b o s ,  v a l e s ,  
c o n v i t e s ,  p a r t i c i p a ç õ e s ,  c a r t a s  f ú n e b r e s ,  r ó t u l o s ,  p r o -  
g r a m m a s ,  e t c . ,  e t c .

I m p r i m e m - s e  j o r n a e s  d e  q u a l q u e r  f o r m a t o .
i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ! i i i i i i iu i i ! i i ] i i ! i ! i i i i i i ! t i i i i i i i i i i iM i i i i i iu i i i ím i i i in i i i i i i ! ! ! ! i i i in i ! i i i i i i !H i i i i in n ! i i i i i i i : : t i< .

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC.

Especialitiatic cm cartões òc visita brancos, tarja!) os 
e pretos com filete ctonraòo para agradecimento
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M A X I M O  C O R K I

NA PRISÃO
Ultimo trabalho lillera- 

rio  do extraordinario escri- 
ptor russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

I»s*eco SOO r é is
« . !  E D IT O R A »  

L a r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o
fíl L IS B O A  m

OS 1)1! .41 AS 
DA CORTE

(C hronica do reinado de Lu iz X V )
Romance historico por 

E.  L A D O U C E T T E
Os amores trágicos de Manon Les 

caut com o celebre cavalleiro de 
G rie u x , formam o entrecho d este  
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade deveras encantador.

A  corte de L u iz  x v . com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri-

Ína m rgistralm cnte pelo auctor d '0  
áastardo da Rainha nas paginas do 

seu novo liv ro , destinado sem d u vi­
da a alcançar entre nós exito egual 
áquelle com que foi receb.do em Pa 
ris, onde se contaram p o r m ilhares
os exem plares vendidos., .  ,—  t . —  t............. - . j - , ------------  r  „  j -----------

com m ovente rom ance, sera feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volum es.

8 0  a*é ís  í5 f:íSííií!5S?í>
I O O  r é i s  o  í©ssa«B

2 v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s  
o s  a s s i g n a n t e s

Pedidos á B ib lio th e caP o p u lar.E m ­
presa E d ito ra . 162, Rua da Rosa. 162
— Lisboa,

os i i l  m i l í f l i
P A R I S

R o m a n c e  d e  a c o n t e c i ­
m e n t o s  s e n s a c i o n a e s  e  v e ­
r í d i c o s  o c c o r r i d ò s  n a  a c t u a ­
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i o s  d e  P a r i s  
e R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e  L a f o r e s t .

P e d i d o s  á  « E d i t o r a » ,  l a r ­
g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  —  
L i s b o a .

G A Z E T A  d a s  A L D E I A S
Semanario illustrado de propagan­

da Agricola e vulgarisaçáo de conhe­
cimentos uteis. prem iado com meda­
lhas de ouro. prata e bronze em difle- 
ren.tes exposições e grande diploma 
d’honra na Exposição da Im prensa 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban 
deira, 193, 1 .°— P O R T O .

A  C ID A D E  E  OS 

C A M P O S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  m e n s a l  
d o s  Armazéns Grandella, 
p a r a  o n d e  d e v e m  s e r  d i r i ­
g i d o s  o s  p e d i d o s  d e  a s s i -  
g n a t u r a ,  a c o m p a n h a d o s  d e  
6 0 0  r é i s  p a r a  p a g a m e n t o  
d e  u m  a n n o .

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

AKTIGO E SOYO TESTAMENTO

iVida de Jesus Christo  e dos pri- 
íneiros.apósiolosj acompanhada dé Ho 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusâlem.

P E L A

( í ] < ] s í r e l ! a  dst ftTo r í e . .

Com  approvação do sr. D. A ntonio, 
Bispo do Porto.
Preço, b ro ch ad a—  160 réis. C arto­

nada — 200 réis.
L iv ra ria  Editora de Figueirinhas Ju­

nio r, rua das O liveiras, j i -— P O R T O .

Igrir.nltum pa­
ra as escolas 
primarias.

.. P reço  100 ré is.— L ivraria  Figuei­
rinhas Junior, 73, rua das O liv e ira s.77

P O R T O

G U E R R A  A B E R T A  A O  
B O M  U S U N IV E R S A I.

p e l o -  282
33  ou us Especjm

q u e  c o m e ç a  d ’h o j e  e m  d e ­
a n t e  a  s e r  d i s t r i b u í d o  a o s  
f r e g u e z e s  q u e  c o m p r e m  n a

O DOMI NGO

LOJA DO POVO
I L j s r g »  d a

39r s í5%2 .^£ 'a“i í ‘© ' a
^ s - e j a

Q u e m  c o m p r a r  1 0 0  r é i s  
d e  f a z e n d a ,  t e r á  d i r e i t o  a  
u m a  S E N H A - B O N  U S  
m u i t o  m a i s  p r á t i c o  e  v a n ­
t a j o s o  e m  e s p e c i a l  d o  q u e
o  B o n u s - U n i v e r s a l  e  o u t r o s .

Vão vêr objectos-brindes 
em exposição permanente.

<s>
$  Artigos de prim eira  k
il qualidade, po r preços || 
H vantajosos, só
A d em na

se ven- v
&  
&

L O JA  DO P O V O  |
t l

L A R G O  D A  E G R E JA
/— m a s s a : r

1
ssssads

P A U V E R T

fl IAI.LE MS
Necessidade, fontes 

e fructos ua tristeza sobrenatural 
V E R S Ã O  D E

AHT0H10 F I G U E I R I N H A S
O bra approvada pelo 

Senhor D . A ntonio, Bispò do P o rto

«0  Valle das Lagrimas é  
u m  a s s o m b r o  d e  s e n t i m e n ­
t o  c h r i s t ã o ,  a  m a i s  b e l l a  e
I r  1 r f  i f l r ; 1 n r  p  n n o t h p  1  ■:p _ d ’ e s -

s a  g o t t o - e s t r e l l a ,  d i v i n i s a d a  
p o r  t o d o s  o s  p o e t a s  r e l i g i o ­
s o s  e  c h a m a d a  c o m  e u -  
p h o n í a — a  l a g r i m a » .

P r e ç o ,  f r a n c o  d e  p o r t e ,  
e m  b r o c h u r a ,  2 0 0  r é i s .  E n ­
c a d e r n a ç ã o  d e  l u x o ,  3o o  r s .

L i v r a r i a  E d i t o r a  d e  F i ­
g u e i r i n h a s  J u n i o r ,  r u a  d a s  
O l i v e i r a s ,  qò, P o r t o .

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  11 iil 
e  e c o n ó m i c a  q u e  s e  p u b l i c a

—  D E —

u  1À 1 (-r i C l  1 ví h;a es bs w ea rsas sa ea W ?  ssa bs es a a a  wty
L  ^

á  B> K ÍS? W  EH£f '« 8 3 ' Íító?

L I M I T A D A
Fabrica de preparação de Guanos de Peixe

N O  A L T O  D A  B A R R O S A
E M  A L D E G A L L E G A  D O  R I B A T E J O

lif t C M P T O It M ): LARGO DR S. PAULO, 12, 1.” D,'
—1#§ L I S B O A  R ; i  —

em 3ort i i£?a|.
C a d a  n u m e r o  c o n s t a  d e  

8 0  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
i l i u s t r a d a s ,  c c r r i p ò s t a s  e m  
t y p o  m u i t o  l e g i v e l ,  i m p r e s ­
s a s  e m  m a g n i í i c o  p a p e l  e  
e l e g a n t e m e n t e  b r o c h a d o .

F r e ç o  d a  a s s i g n a t u r a ,  a n ­
n o ,  8 0 0  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Lucas 
Torres , r u a  d o  D i a r i o  d e  
N o t i c i a s ,  o p — L i s b ô a .

AVISO 
AOS SRS. LAVRADORES

A  

6 3  t a

E s t a  K m p r e z a  o f f e r e c e  p a r a , a  p r ó x i m a  s e m e n t e i r a  
d e  b a t a t a s ,

ÍÉÍa R I N H À  I 3 S  T R B M O Ç O

p u l v e r i s a d a  c o m  a  m a x i m a  p e r f e i ç ã o  a  2 $ o o o  c a d a  
s a c c a ,  f a z e n d o

5 POPt CENTO E A B A T IM M T O
n a s  c o m p r a s  d e  5 o  s a c c a s  p a r a  c i m a ,

COMPANHIA FABRIL SINGER
P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele- 

' " br és machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a A U R É L I O  J O À O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa . 4 S í C ' O Ç ' S í  <8a l - . -  e concessionário cm Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catálogos a quem os desejar.
B a i r r o  S e r r a n o  — A L D E G A L L E G A .

UlTWt D IA R IO  DE NOTICIASÍ D Í j I U  1  í i l i U i l

A  G U E R R A  A N G L O -B O E R
Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada» 

com num erosas z in co-gravu ras.de «homens celebres» do T ra n svaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas <3a

G U E R R A  A N G L O -B O E R

P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s e r v i ç o
d o  T r a n s v a a l .

Fasciculos semanaes de 1 6 paginas . . . . . . . . . . . .  3 o réis
Tomo de S fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1S0 »

A G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N'eila são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado
0 mundo inteiro.

A G U E R R A  A N G LÓ -H O E.R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas. combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes, tra svaaiianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroísm o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d’esta contenda entre a poderosa Inglater­
ra e as duas pequenas republicas snl-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripec ias, p o r tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R ­
R A  A N G L O -B Ò E R . íonjunctam ente om o irresistível attractivo d u m a nar 
rativa h.storica dos nossos d:as, o encanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T I C I A S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di­
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e adquirir perfeito conhecim ento dos successos 
}ue mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Empregado D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  1 1 0  —  L I S B O A

N O Y O  D IC C IO N A R IO

N C Y C 1 0 P E D I C 0  I L L U S T R A D O
PO R

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange c de mais rico vocabólario que 
se tem publicado alé hoje

. ■ i s s i g M a l í i r a  p e m a s s e a i c
F a s c i c u l o  d e  1 6  p a g i n a s ,  5o  r é i s .

1  o m o s  d e  8 0  p a g i n a s ,  25o  r é i s .
D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

COSTA GUIMARÃES &  C.A
L IS B O A  —  Largo da Annunciada, g — ou aos seus 

correspondentes da provinda.
E s t á  e m  d i s t r i b u i ç ã o  o  i . °  T o m o

REIS & ANINO
_ *  CO M  »—

0FFIC1NA DE CALDEIREIRO DE COBRE

Ejicarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 
intermitente e vara esterilisação de fermentos de vinho 
('pastorisadorj, bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples, pára-raios, canalisações em cobre, 
chumbo e ferro, assim como todos os trabalhos cm cobre.
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